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Entra hoje no 4.° anno da sua 
existência e (publicação, este se- 
manário, orgão dos iuleresses lo- 
caes, a nicos que a nós nos deve 
mereceres mais desveles cuida- 
dos e atlençôes. Tem luclado e 
pugnado conslanlemenle pelo des- 
envolvimento da nossa terra ha 
muito votada ao ostracismo e à 
inditferença, de qnen linha a 
maior e mais eslricla obrigação 
de promover o seu engrandeci- 
mento, se não fosse nm sordido 
egoísmo,acompanha lo d'ama com- 
pleta ausência de iniciativa e cri- 
tério, a par d'uma desorientada 
politica, mesquinha e ignorante, 
que tem campealo, apenas bene- 
lica a um ou dois ambiciosos sem 
escmpnlos, sem tino nem capa- 
cidade. 

Temos diligenciado captar os 
favores e sympathias do publico 
que nos lê, e em especial dos 
nossos estimáveis assignanles,cu- 
ja çoajijuvação e auxilio muito 
agradecemos, esperando que con- 
tinuarão a dispensar-nos o sen 
muito valimento na cansa qne cm- 
prehendemos em pról da nossa 
terra, digna de melhor sorte, tra- 
balhando cora dedicação paia o 
seu engrandecimento e prosperi- 
dade, para o que, não escaceiam 
recursos,saben lo-se aproveilal-os 
mleiligentemenle. 

Continuaremos na nossa cam- 
panha antepondo os interesses ge- 
raes aos chamados de campana rio, 
os qnaes nos teem deprimido no 
conceito dos nossos visinhos mais 
habilmente dirigidos. Assim orien- 
tados, com o alio e valioso con- 
curso dos nossos assignanles,con- 
fiamos qne, pouco a pouco, os 
nossos esforços irão sendo coroa- 
dos e traduzidos no angmento e 
desenvolvimento material, moral 
e iolellectaal do povo da nossa 
terra, para que adquira a posição 
e significação de civilisada, digna 
de ser visitada, altenia os seus 
recursos natnraes. 

Fica assim manifestado o nos- 
so mais ardente desejo, e, pare- 
cemos que é lambem o de lodos 
os nossos conterrâneos. 

Paginas dlraor 

DUAS PALAVRAS 

Completando boje quatro annos 
que vé a luz da publicidade no 
campo jornalislico, este valente 
campeão do. povo, quatro annos 
d'uma vida arrojada, cheia de dif- 
ficuldades, com as quàes tem con- 
seguido sempre arrostar, cami- 
nhando avante, fronte altiva, ora 
pugnando pelos interesses da ter- 
ra, ora combatendo pela Justiça, 
pelo Bem, e fazendo vér o ver- 
dadeiro caminho a seguir, cumpre- 

me, aqui n'este cantinho das mi- 
nhas Paginas d'Amor, felicitar a 
illuslre redacção, pela maneira di- 
gna como tem sabido cumprir os 
seus espinhosos deveres de bons 
jornalistas e pela prosperidade 
d'este jornal. 

Felicito egualmenle, todos os 
meus amigos e collegas,qne teem 
dispensado a sua valiosa collabo- 
ração, na minha secção, Folhas 
Soltas, e qne agora denominar- 
se-ha. Paginas d'Amor, e final- 
mente,os meus caríssimos leitores, 
em parlicnlar as ex.""" leitoras. 

Vianna. 
TULLIO DA MOTTA. 

O HOMEM 

Vae, caminha a filar a imniensiflado. 
Tendo na fronte a luz da inleUigencia: 

os lauréis sublimes da sciencia, 
E' grande como a própria divindade. 

Ergueu-se à sua vós a liberdade, 
E faz a flor do beni desahr.ichar; 
Tudo vence, o não pode desvendar 
O niysteno fatal da elernidadS! 

Semelhante ao condor, aguia arrojada. 
Percorre lodo o vasto firmamento 
Invadindo dos astros a morada; 

Mas não pode evitar, ai! qne tornienlo! 
() reduzir-se a pó, á cinza, a nada... 
Envolto no mais frio esquecimento! 

Vianna. 
MANOEL ROÇAS 

nsrxjzpoiAS 

Encontrei no meu jardim 
Uma estrellinha a chorar, 
Expulsnrnni-na dos caus 
Por não ter a quem amar. 

Eu com dó da pobresinha 
Loura e bella como o ouro, 
tíuardei-a no coração 
Como opalino lhesouro. 

Foi no vagar d'nm momento 
Que apertei a rninh'Amada 
Nos laços do casamento; 

Gostando de ler, ao vôl-a, 
— O Ceu—por minha morada, 
E por esposa—uma eslrella! 

Braga. 
JOAli ROXO 

conrtnz o grande sangue cia scien- 
cia à hunanicla le inteira, sai gne 
que dimana d'nm coração enor- 
me, cotação que está, figurada- 
mente, no cérebro de cada •sábio, 
essa applicação, repilo, é por cer- 
to o jornal. Elie é como que o 
rápido conductor que leva a in- 
strucção ao seio da pobreza, é o 
pharol do saber que illnmina a 
grandes joiros no deserto da igno- 
rância, é o evangelho que exem- 
plilica a moralid; de. o Bem e a 
Vírinde, é o conselheiro do povo 
qne o leva á revolução quando 
esse povo assiste'inene ao cata- 
clismo da sua independência, re- 
medeia-o na desgraça, soccorre-o 
na miséria e faz recair sobre etle 
a altenção d'nm governo qne se 
banqueteia quando esse povo tem 

Ifome, é o pregador da^liberdade, 
jo guia da independência, o defen- 
I sor d ) povo. 
j Consideremos quão grandes ser- 
viços não presta o jornal no seio 

' (Fiima nação e relrogadando, tom- 
bemos rapidamente nos tempos 
obscuros da igi.oranria que foram 
aquHles que auiccedcram a gran- 
de descolrrta da imprensa. Que 
horrível situação! 

Por lauto concordemos que o 
nosso dpSPTivnlvimenlo int dlectual 
nunca chegaria ao tão silo grau 
de perfectibilidade, que hoje at- 
linge se não fosse a imprensa. 

E é por isso que sobre as gran- 
des descobertas da sciencia, so- 
bre os grandes aperfeiçoamentos 
da arte. nós nos deveremos acos- 
tumar a admirar entre a neblina 
doirada do assombro que essas 
descobertas produziram no mun- 
do a figura brilhanle, o poifil 
energico de João Gumflesck de 
Sorgelock, esse génio arroja 'o. 
essa alma de trabalhador incan- 
sável. Foi este o inventor da im- 
prensa, homem superior a que 
chamamos Gulenberg. 

V Imprensa 

c o Jornal 

Quando Gutenb#rg em meiados 
do século XV tirava dos seus pri- 
meiros prélns as primeiras pagi- 
nas da biblia. mal imaginava elle 
que o seu invento teria .uma ap- 
plicação tão importante como teu, 
hoje. 

Desde a impressão tabular já 
conhecida dos chiíiezes no século 
XIII até á derradeira e mais re- 
cente applicação dos caractéres 
moveis, a imprensa rherpceu-nos 
sempre a admiração mais jnsli, o 
cnlto mais rasoavel. E de entre 
iodas as applicaeões innumeras 
d'este invento qne nos traz logo 
á mente o génio decidido e gran- 
de de Gntenberg, d'esle invento 
qne é uma oitava maravilha, que 
é, por assim dizer, a artéria qne 

Vianna 96. 
OSCAR DE PRATT 

< ?<•£$•*■  

(fragmento c Introito d'um poemeto «antigo, e 
iu edito) 

Ióp. mens versos singelos, 
beijar-Lne a trança aloirada; 
que Ella escute nos"ineus carmes 
da Sua falia a toada; 

Ide, meus versos singelos, 
tentear o Seu olhar... 
lomae nota dos seus mysierios 
que lá andam a bailar!.. 

Parti, mescladas rimas 
rimas de inseguro bale; 
Osculae-Lhe levemente 
as pestanas d'oiro mate; 

Ide, mescladas rimas 
trovas de lyra singela, 
dizer que Lhe rezo muito 
pois que é donnirosa e bella; 

Parti, mal medidos versos. 
beíjae-Llie os lábios vermelhos: 
dízei-Lbo que A adoro muito, 
que eu cá lico de joelhos... 

Vianna; 9o 
JULIO DE LEMOS 

©Ô-HTBASTSI 

A minh'Amada 

Fiz um protesto do não mais te vér. 
Jurei pelo meu Deus com devoção 
Que resistiria a esta paixão 
Que conduz á estrada do soflrer! 

Inda mais fiz. Também jurei esquecer 
Todo o amor e tod'esta alfeição. 
Que brotou no meu pobre coração, 
E me trazia acorrentado o sor. 

Assim Ião firme n'este meu intento 
Eu fui, campos em fora. a pensar: 
Yô tu, o que são obras d'uni momento! 

Cançado já de tanto em tal scismar, 
Surge-me de súbito um pensamento 
Muito humilde: pedir um teu olhar 

Vianna, ivóa-xevi. 
TULLIO DA MOTTA 

—— 

0 c.s|iai'til!io 

SEUS INCONVENIENTES— 
MODO DE O USAI! 

(Conselho ás leitoras) 

Diz nm jornal francez, qne a 
aca lemia tio medecina de Pariz. 
occupnu-FC. em uma das snas nl- 
timas sessões, d. s giaves incon- 
ven!cules do espartilho. 

0 «dr. Dumonlpallier analyson 
nm iiileres.-aulis.simo trabalho de 
Mme Gaches Sarranlo, formada 
pela Facnldale de Pariz, sobre o 
espariilbo actnalmenie em uso. 
Mme Gaches Sarrante mo t a que 
o esparlilho presentemenfe em 
moda por toda a pait;, exerce 
nina iníiiiencia lerriíel no fmccio- 
namoito do apparelhn digestivo, 
fazen lo descer o esiomago abaixo 
da sua posição normal; nas fnnc- 
ções respiratórias impedindo a 
ampliação tora.\ica,e nos rins.pro- 
duzindo o deslocamento (fellcs. 

Além d'isso, o espartilho im- 
pede os movin entos, limitando a 
elasticidade dos mnscnlos do to- 
rax e do abdómen, enja parede, 
tornada passiva, se deixa disten- 
der pelr. massa intestinal e o es- 
iomago deslocado. 

Esses inconvenientes provém do 
facto de o esparlilho esiar collo- 
cado no corpo, de modo defeituo- 
so. 

Provando qne o espartilho com- 
priiiie vísceras qne nada deffende, 
Mme Gaches Sarranle iiidicti dbim 
mo lo preciso a disposição qne 
convém dar pata obviar a esses 
incmiveni mies. A primeira con- 
dição a qne deve corresponder 
nm espartilho, ó applicar-se <• to- 
mar ponto de apoio nos ossos da 
bacia, que se poderá apertar im- 
punemente; depois urge não com- 
primir a parte superior da cavi- 
dade ablominal, cavidade qu • 
começa na ponta do sterno para 
acabar no púbis. Para se fazer 
isso e para se eslar certo de qne. 
não existe compressão é preciso 
qne o esparlilho não allinja o 
sterno. Ficando muito baixo, sa- 
tisfará ás duas condições indis- 
pensáveis: liberação completa do 
polmlo e da caixa toraxica, c es- 
paço para p desenvolvimento do 
esiomago. 

O esparlilho deve, á fieulc des- 

cer alé ao pnbis e envolver Ioda a 
bacia, ornando poi t > de apoio 
nos ossos ilíacos o sacro. Toda a 
parle abdominal do espartilho de- 
ve ser unida ao corpo, en qnarilo 
que a porção epigraslica e toraxi- 
ca deve ser alia ia. a tanto do 
ipigia-tico como das fabas cos- 
lellas. Em resumo, o hnsio dne 
repousar sobre o esparlilho como 
repousa no estalo normal suhre 
a bacia: esse espartilho é, pois, 
exactamente o contraiio do espar- 
tilho actual. 

Oinro ponto in porlauti simo é 
fazer o esparlilho exaclamenle da > 
dimensões do corpo e não deixar 
alraz aberinra, para qne as se- 
nhoras não possam apertar-se. 
Emfim, tonto á frente como alraz, 
só beverá poucas c finas vaias de 
baleia, de maneira qne se toá 
todo o movimento de lateralidade 
do busto, ao mesmo tempo que 
se conseguirá a esbelleza. 

Hoje 120 senhoras de Paris 
usam esse formato de esparlilho 
e dão-se admiravelmente » 

Abi tem, pois, as leitoras, a 
maneira de usar o esparlilho sem 
ser prejudicial á satide. 

T. ãa M. 
B.do PHAI)MACIA 

 — 

íÇsmfiíH swlta 
(N'UMA PÉTALA DE RCSA) 

Tenho cinme minha Bem-Amada 
Da flòr que adorna leu niieo seio. 
Que tu afagas, n'um tão brando enleio 
Com a loa mao branca, delicada. 

Vianna, x- ix xcvi 
Tullio da Molla 

N'UM LEQUE 
(IMPROVISO) 

D\ima roseira á sombra perfutuada 
No Eden decantado e magesb se, 
Eva sorria á luz quente e doiradii 
Do sol que se alastrava monstruoso. 

* 
E no cálix das rosas carminadas. 
Zumbiam as abelhas pulvilliadas. 

« 
0 sul qu°imavn. Um dVsles soes dVstio 
Ardente abrazador. E Eva docemente 
Deixava-s ; embeber iTmn somno doen- 

tio. 
NTima inodorra'aspesSa inconsciente- 

mente. 
# 

No ar (lassava quente a viração 
E o sol tiiilln as ardências d'om vulcão. 

* No espaço era volta, docemente rindo. 
Voava a borboleta côr de rosa, 
E junto rFEva pára, sacudindo 
As grandes azas, a sorrir, nervosa. 

E ao vcl-a disse Deus; 
—Bem boa ideia e cila que não seque. 

-Vestes dnminins meus.— 
E das azas do insecto fez um léque. 

Vianda. 
Oscar de Prnit 

Çirama tremor 

Nniie de Maio. O ceu, era nm 
manlo azul borlado a myriaries 
fie esir ll. s, e a Lua. pallidá co- 
mo as faces (Pnm cadaver, desfia- 
va a sua'trança praleala, qiie,co- 
ando-se alravez da fui! agem de 
um jardiusilo, ia espalhar-se no 



roslo d'uma joven ioda vestida de 
branco, como uma noiva, que,com 
a cabeça pendida sobro o seio, 
estava enlregue a dolorosos pea- 
sainentos. 

A brisa soprava branda e sere- 
no, ajiilaudo-llie as louras tran- 
ças, que lhe càhiam soltas, bo- 
nançosamente. 

O relogiQ da torre de um visi- 
nho mosteiro, bateu lenta e com- 
passadamente meia noite. 

Uma guitarra, gemendo uma 
aria sentida e lugubre, pondo 
umas notas de tristeza na sole- 
dade da noite, soou para além do 
muro do jardim. 

A joven soltou um ai! que Ibe 
saiu do intimo do seio, enxugou 
duas lagrimas que lhe deslisaram 
pelas faces desmaiadas, compoz o 
vestido que, um pouco levantado, 
deixava ver as formas d'iima per- 
na bem torneada, e, com o seio 
arquejante, caminhou para a por- 
ta do jardinsito, abrin-a o um 
mancebo entrou. 

Ella lauçou-se-lhe emão nos 
braços, dizendo: 

—Anciosa te esperava, meu 
noivo do ceul... o nosso Desti- 
no é morrer!... fugirmos, para 
que?... sermos desgraçados, vi- 
vermos mendigando quando so- 
mos ricos?... Não!... as nossas 
familias oppõem-se ã realisaçâo 
da nossa ventura e felicidade?. .. 
morramos jnuclos. e os nossos 
corações se unirão no ceul sim 
Alfredo? 

—Mas Julieta, não sejas ião vai- 
dosa  fugiremos: olha, ouve, 
trabalharei, mendigarei se preciso 
fôr, mas viveremos felizes jun- 
tos!... rojarei-me aos pés de teu 
pae, que decerto me àltenderã!... 

-—Não, nunca!... só no cen 
poderemos ser f.dizes!... o mun- 
do, Alfredo, é um mar revolto de 
desventuras e onde só ha o Vi- 
cio!... lodos são maus! eu tenho 
s)Brido raniio!... muito!... 

—Dizes bem. Julieta, sim, dei- 
xaremos o mundo, morreremos 
juntos... sim, a Morte nos trará a 
Felic dade e a Paz do tumulo!... 
En fui um ovarde om temel-a... 
sim, a Morte... morramos jun- 
tos! ... 

E, eslreilando-a ao peito, bei- 
jou-a; depois parou a conlem- 
plal-a; leve uma vaga saudade 
dos tempos da infancia. das li - 
ras felizes que passou junto ifell 
e chorou! Tinha um apego à Vi- 
da. 

Então, com a voz entrecortada 
pelos soluços, disse-lhe: 

—Queres morrer? iNão tens es- 
perança de ainda sermos felizes?.. 

Não; respondeu ella com voz 
firme, quero morrer!.. . 

E tirando dois punhaes, disse 
a Alfredo: 

—Aqui estão as armas que nos 
devem tirar a vida, e livrar-nos 
do mundo; queres ser meu com- 
panheiro na morte? 

—Sim, respondeu Alfredo, to- 
mando nm dos punhaes. 

Abiaçaram-si), beijaram-se pela 
ultima vez, e, apontando os pu- 
nhaes, cravaram-iTos no peito; 
vacillaram, cahiram e ainda mur- 
mnraram: 

—No cen nos veremos.... 
Ari'us... Adens... 

Tinham deixado de existir. 
A Lua, caminhava silenciosa e 

lugnore pela amplidão dos espa- 
ços; no jardinsito, reinava agora 
um silencio profundo, onvindo-se 
apenas o soprar brando da brisa 
e o piar do mochól 

Ao nutro dia foram encontrados 
no jaidinsiiiho, os cadáveres de 
Alfredo e Julieta, enlaçados um 
ao outro!... 

Tu a mas-me? Não creio, 
E' impossível, flòr, 
Nos olhos teus eu leio 
Que me não tens amor. 

E alé n'um teu sorriso. 
Nessa vaga expressão... 
Parece que deviso 
Que ma não amas, não! 

E como havia de eu 
Ah! inspirar amor 
A um' alma que é do ceu... 
A um anjo du Senhorl... 

Eu, que vivo na lerra 
E que mais nada vejo 
Do ceu, quo a luz encerra 
Um rápido lampejo 

D'uiti teu celesls olhar 
Que tu, meu cherubim, 
A's vezes a sc.smar 
Derramas sobre mim!... 

E" pois inoompativni 
O nosso amor, mas vô: 
Assim é-me impossível 
Deixar d'amar-ie, cré... ' 

Por isso mesmo ainda 
Que me não ames nada 
Consente, pomba linda. 
Que esta alma atribulada 

Tc possa eternamente 
Dedicar com ardor 
O que ella por ti sente: 
Um puro e casto amorl... 

Agosto do 90. 
ALEXANDRE COSTA 

poude deixar de sentenciar em 
seu favor. 

Taes foram o seu primeiro plei- 
to e o seu primeiro iriumpho. 

O caracter d'esle homem ex- 
traordinário, ainda nas snasjVir- 
duras, dava-se mal com o repou- 
so, com.o socego.com a tranquil- 
iidade, e tratava pelo contrario 
de se por em evidencia por todos 
os meios, convencido como esla- 

Zi 0' im 
* o 

Pires Teixeira, acaba de praticar 
mais uma acção de generosidade 

va de abrir rapido'camirdio, eTo- : e ™ mesmo temP0 caritativa, 
roar com uma improvisada fortu- 0 f.11 coraÇao magna"™» POS- 
na o seu portentoso engenho. I ?"e doles (Iue 111,1,10 e nos 

Tinham as suas palavras uma fazem-convencer o quanto e ami- 1 go da pobresa. 
Este cavalheiro, devido á sua 

iniciativa e assíduo trabalho, já, 
por mais de uma vez, tem dis- 
tribuído avultadas esmolas pelos 
pobres d'esla comarca, e, agora, 
mandou distribuir uma grande 
quantidade de calçado pelos po- 
bres mais necessitados e vestiu 
alguns que se achavam na maior 
miséria. 

Acções (Testas, honram, sobre- 
maneira, quem as pratica, e muito 
principalrrenie quem de tão boa 
vontade distribue os seus rendi- 
mentos pelos pobre,sinhos mais 
necessitados. 

Honra lhe seja, pois, e oxalá 
Deus lhe recompense tão genero- 
sa acção. 

Pela nossa parte, não podemos 
deixar de tornar bem publica tal 
generosidade, e, em nome dos 
favorecidos, agradecer a tão pres- 
timoso cidadão, a acção meritória 
que acaba de praticar. 

o sr. bacharel Dtirães tivesse so- 
licitado a bulia com a indicação 
do numero das gerações porque 
desejava possuir a capella. 

Donativo—Acção Temos no presente caso uma 
generosa multa esêllo do 7:700.5000 addi- 

... ... 'cionadaá multa e sellos da falta 
O nosso estimado patrício e (lo breve na importância de reis 

benemento compatriota sr. João 82^000 que dá um totaI de reis 

8:5205000, que o sr. Durães terá 

BU AUTC AUC-IIIK*. 
« tu si PO 

E AS SUAS O BIS AS 

.CP AG IN AS DUM LIVRO) 

I 

Vianns, 96. 
Tullio 'Ia Motta 

Todos os séculos leem lido per- 
sonificações, e se o nome que en- 
cima este escripto não é a perso- 
nilicação completa do século 18.° 
represenla innegavelmente o pe- 
iodo talvez mais iuteressanle do 

século passado. 
E' preciso lêr as obras dos 

seus predecessores,Voltaire, Rotis- 
•eui, Didemt, e depois ler as 
Mias, para o comprehender e ad- 
mirar. 

Aquclles iniciaram as tendên- 
cias que precederam a revolução 
frunceza; Beanwarchais personifi- 
cou-as, transporlou-as para o tbea- 
tro. iucuiiu-as com a subtileza do 
seu engenho, e a andacia do seu 
caracter, no animo tios seus pró- 
prios inimigos, que as saborea- 
ram sem comprehender que eram 
o veneno mortal que havia d'aca- 
bar com as caducas ideias do pas- 
sado. 

O primeiro editor que publicou 
as suas obras completas poz-lhe 
por lema o seguinie: 

«A minha vida ò nm combate!» 
Eireciivameule, Pedro Agustin, 

que assim se chamou durante 
alguns ânuos, nasceu para lactar, 
e iiiclon durante a sua vida. 

Nasceu no dia 24 de janeiro de 
1732. 

Não foi creado em artesoados 
salões da aristocracia, mas sob o 
humilde tecto d'uma viveu la mo- 
desta. 

O pae de Bêaumarchais era 
relojoeiro. 

Elie proprio, durante a snajn- 
veulude, exerceu esta arte, que; 
parecer a mais própria para dar 
azas á imaginação desejosa de 
voar.emquanio es dedos estão oc- 
cupados em dispór e combinar as 
delicadas peças do pequeno ma- 
ehinísmo. 

A primeira do joven Pedro 
Agustin não foi uma obra lillera- 
ria, mas um escape. 

Um escape de nova invenção, 
que alguém lhe disputou, vendo- 
se obrigado a defender o seu di- 
reito perante a academia das sci- 
encias, cuja denta corporação não 

ligeireza encantadora, e occulla- 
vam um espirito lenaz, vigoroso, 
inorgico. 

Procurou na litteralura um en- 
tretenimento, e na musica um 
meio de alternar as suas tarefas 
litlerarias com as suas expansões 
musicaes. 

Viajou alguma cousa e vesilou 
a llespanha. 

Da peniusula ibérica, da patria 
de Gil Braz e do Gusmão de Al- 
farache, l-vou para a patria al- 
guma cousa de espirito aventurei- 
ro, alegre, fallador, e ao mesmo 
tempo vivo e ardente, que pôde 
viver e brilhar n'uin clima meri- 
dional. 

Levou mais alguma cousa, que 
foi a base da sua fortuna. 

Pedro Agostinho aprendeu em 
llespanha a tocar guilaira. 

0 leitor hade admirar-se de 
■pie em meados do século 18.°, 
isto è, iTnns tempos em que ape- 
nas restava a recordação dos ga- 
lantes trovadores da idade média, 
podem abrir-se as parlas dos pa- 
lácios ao loque dTnna guitarra. 

Pois saiba-se que a sua habi- 
lidade xTastê inslrumento frau- 
(upou a Beatmarchais as do Pa- 
lacio Real. 

Já i)'aquelle tempo elle se cha- 
mava Beaumarchais. 

A maneira como alcançou este 
appellido é digna de consignar- 
se. 

Em 1773, isto é, quando sò 
■onlava 23 annos, com a sua 
esbelta figura, e o seu espiri'0 
scinlillanie, captivou o coração da 
senhora de Beaumarchais, casada 
com um nobre magistrado, e man- 
teve com ella relações illicilas. 

Aos dois annos o esposa infiel 
ficava vinva, e casava com o 
amante paia consolar as amargu- 
ras da viuvez. 

Foi então que Pedro Agosti- 
nho, ligou ao seu appellido pater- 
no o da primeira esposa.. 

Poucos annos depois, desejoso 
Beaumarchais de ler nobreza pró- 
pria, li nçou mão do recurso de 
comprar um cargo de conselheiro 
secretario d'El-Rei, o que deu mo- 
tivo para mais tarde dizer: 

„—A nobreza que possuo é 
muito minha. Está consignada 
n'nin pergaminho Sellado com um 
grande sêllo de côr amarella. Não 
é incerta como a de muita gente 
que anda por esse mundo, affir- 
mando que são nobres sob a sua 
palavra. Ninguém pôde disputar- 
m'a, pois que possuo o recibo 
passado na devida forma.» 

Palavras sarcaslicas com as 
quaes zombava de si mesmo, em 
risco de lidicularisar a nobreza! 

Dissemos que a guitarra abri- 
ra as porias do palacio real. 

Vejamos como 
Continua. 

Carlão de Parabéns 

partiu annos í 

Segunda-feira—a ex.™" sr.a D. 
Carlota Clara dos Santos Li- 
ma eosr. D. Abilio Emilio 
Anguiano. 

Processo da capella 

da S." da Pastoriz 

Segundo informações que nos 
foram dadas por pessoas compe- 
tentes, parece que o processo é 
mais grave do que se afigura a 
muita gente, que, tendo olhos se 
obstinam em não querer ver, 
porque a paixão os cega e des- 
vaira. 

O sr. Abbade Caetano Fernan- 
des, segundo nos diz nm esclare- 
cido ecclesiastico, está em risco 
de ser suspenso pelo Reverendis- 
siroo Arcebispo por rezar missa 
em uma capella particular sem o 
seu possuidor ler o competente 
breve de Snmmo Pontífice, exe- 
cutado pelo Prelado com o bem- 
placito régio. Posto isto, o sr. Ab- 
bade lornon-se cúmplice dTima 
gravíssima infracção da lei junta- 
mente com o sr. bacharel Du- 
rães. 

Consta nos que este bacharel, 
dono da capella, appellará para o 
processo correccional, na applica- 
ção da multa do sêllo devido na 
bulia e breve, qne devia solicitar. 

Já se vê, pôr-se-ão em pratica, 
pela defeza, vários expedientes, 
tendentes a mostrar aos olhos do 
publico ingénuo, que nada tem a 
pagar! 

Ora, o que é certo e incontes- 
tável, é qne, com o, desappareci- 
rnenlo dos antigos donos da ca- 
pella, passando como passou a 
novo possuidor,caducaram qnaes- 
qner previlegios que elles tives- 
sem,especiafmente se fossem con- 
cedidos no curto reinado de D. 
Miguel. 

Mudando de dono, muda con- 
sequentemenle de geração, e co- 
mo as bulias se concedem ou 
passam por gerações, e por es- 
tas também é regulado o paga- 
mento do imposto do sêllo, se- 
gue-se qne a multa applicavel no 
presenle caso deve ser regulada 
como se devendo sêllo de bulia 
para posse perpetua, ou para 
sempre, da dita capella. Isto é. 
tem seu dono de pagar sêllo de 
7005000 reis o que equivale a 
uma multa de 7:0005000 reis. 
(Lei do sello de 21 de julho de 
1893 verda n.0 63). O que não 
aconteceria se em devido tempo 

pagar em processo correccio- 
nal. 

Isto são conclusões cathegoricas, 
incontestáveis, que se provam por 
forma esmagadora cora a lei na 
mão. Não são simples atoadas de 
armar ao elíeito das boccas alva- 
res, dbima cohorle de paspalhões, 
de sediça snbservivencia. 

Esperem o tempo e veremos 
quem tem razão. 

——• 
Dr. Pestana de 

Vascoucellos 

Foi deveras imponente a ma- 
nifestação de syinpalhia prestada 
na sexta feira ultima, pela cidade 

concelho de Vianna ao exmo 

sr. dr. José Maria Pestana de 
Vascoucellos, muito digno e-illns- 
irado Juiz de Direito d'aqiiella 
comarca. 

Cerca do meio dia começou o 
solemne Te-Deum, olíiciaudo o 
rev. arcipreste do julgado, sr. dr. 
Manoel da Silva Vianna, acolyla- 
do pelos revs. conegos srs. ab- 
bades da Meadeila e Areosa. 

A concorrência foi numerosissí- 
ma. 

Pormitta-nos sua ex.® que lhe 
enviemos as nossas mais sinceras 
feliciiações, 

——- 

Espinha ? 

Participamos aos nossos leitores 
qne ao Gmgunhana da praça 
acaba de nascer unia espinha na 
physolostria do rosto da cara. 

Ha quem diga qne são restos 
dTima doença maligna qne o 
mesmo apanhou, quando caloiro. 

—— 
Outro oflfclo ! ! ! 

Já dissemos e repetimos: 
Os magnates do partido pro- 

gressisla (Teste concelho, que- 
rendo desviar de si o odioso por 
causa da exlincção dos cães, lem- 
brara m-se de fazer expalhar, aos 
quatro ventos, que lai resolução 
foi posta em pratica em virtude 
de, ao ex.mo sr. dr. Monoel Tbo- 
maz Pereira Pimenta de Castro, 
illnslre deputado por este circulo 
ler faliecido, ha annos, um filho, 
qne se suppõe, ter sido mordido 
por nm galo laivoso. 

Não lhes agradou, porem, a 
noticia, e porisso alcunham-nos 
de descarados e de muitos outros 
nomes que nos não aproveitam. 

Coitados! Convinha-lhes, effe- 
clivamente, fazer convencer os 
seus galopins de que a ordem qne 
tem de cumprir, era devida á in- 
fluencia do sr. dr. Manoel Tho- 
maz, mas enganaram-se. 

Manhosos!! A qne ponto che- 
gasieis!! 

Outro oflicio, magnates, outro 
oílicio, qne esta não pegou!!! 

Então, em que Qcauios ? 

E' multa ou reposição, a qnan- 
lia em que a junta de parochia 
da freguezia de S. Paio, d'esle 
concelho, foi condemuada pela 
commissão districial ? 

O reverendo Antonio Esteves, 
abbade d'aqnella freguezia, no 
anuo de 1892, fazia ou não parte 
da junta? 

Pobres flautistas! 
Como andaes desmemoriados, 

coitados I 
Não admira. 
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Sliiito estimaremos 
Que o nosso Gimgnnhana ou 

mulato da praça nos indique, com 
claridade precisa, quaes os ser- 
viços qu© (iiutivaram o pagamen- 
to d'aqii('ll. s celebres vinte e 
cinco mil reis. 

Acção meritória 

Consta-nos que o illnstrissimo e 
excelleniissimn senhor bacharel 
Antonio Joaquim Durães vae ac- 
ceitar, em sua casa, o Zé de Vir- 
tello, attendendo aos muitos be- 
nefícios que d'elle tem recebido. 

Alem de ser justa, não deixa 
de ser meriloria esta acção, pois 
que aquelle não está a tras- 
bordar. 

Bons tempos! Bons tempos! 

Sorteio 

É amanhã, 27 do corrente, que 
deve proceder-se na sala das ses- 
sões da camara municipal deste 
concelho, ao sorteio de todos os 
mancebos não isentos nem addia- 
dos do serviço do exercito e ar- 
mada na inspecção a que foram 
submettidos recentemente. 

— 
«OTonimlirlcense» 

Passou no dia-16 do corrente o 
50.° anuiversanod'este nosso pre- 
sado collega, que é brilhantemen- 
te redigiiio pelo illustre jornalista 
e venerando decano da imprensa 
portugueza, sr. Joaquim Martins 
de Carvalho. 

■ As nossas sinceras felicitações. 

——■ 
laictnosa 

Falleceu, ha dias, na Ponte da 
Barca, o sr. José Pereira Pimen- 
ta de Castro, cunhado do ex.mo 

sr. dr. Manoel Thomaz Pereira 
Pimenta de Castro, illustre depu- 
tado por este circulo. 

A este cavalheiro e a sua ex.ma 

família, enviamos as nossas sin- 
ceras condolências. 

Eslá^mais caga do que quando 
fazia versos da galeria do salva- 
dor, á clara sem gema, coitado! 

Lastimamos. 
E ninguém o havia de dizer! 
Pobre homem! 
Quem o viu, como nós, quando 

para aqui veio! 
Fez umas taes entradas de leão 

que era de suppor nunca chegas- 
se a fazel-as de sendeiro e idiota. 

Sendeiro,- porque quiz demon- 
strar que sabia mais do que seu 
pae Ine tinha ensinado, e idiota 
porque... está cagai 

Podemos endereçar ao homem 
ia Lagrima aqnellas referencias 
(se é que assim se lhe pode cha- 
mar) que o mnito digno e {Ilus- 
trado abbade d'esta villa fez na 
pratica de domingo ultimo, pois 
um homem que pratica acções de 
sendeiro; que é idiota; que tem 
um proceiimento'incorrlgivel; que 
vive na maior desmortlisação; que 
ó infame e, finalmente, que è um 
maldito, tem, necessariamente, 
de ir para o inferno. Não pôde 
entrar no ceo. 

E' no inferno que devem morar, 
eternamente, os ossos d'esse in- 
fame, d'esse sabujo, d'esse biltre 
que faz perder as crealuras! 

E' ahi que deve habitar tama- 
nho monstro, semelhante caval- 
gadura! 

í 

Delivrance 

Ú CACí.%! 

O homem da Lagrima está 
peior que o Noia. 

Já chegou á verdadeira -afina- 
ção de sol, que era o mais dilii- 
cil, pois que agora já faz homi- 
lias acompanhadas pelo... qui- 
qui-ri-quil? 

Teve, ha dias, a sua delivran- 
ce, dando á luz uma robusta cre- 
ança do sexo masculino, a ex.ma 

sr.a D. Julia Candida Bravo Pe- 
reira do Lago, virtuosa esposa 
do sr. Manuel José de Farria Pe- 
reira, iutelligenle labellião em 
Valladares. 

Felicitando seus progenitores, 
desejamos ao recem-nascidu um 
futuro verdadeiramente risonho. 

—— 

O "Jornal de Vlaçens" 

Recebemos os n.os 33 e 34 
d'este éxcellente jornal illustrado, 
que, como sempre,veem magnifi- 
camente tratados. 

da para a capital, o sr. Yictorino 
Joaqirm Gonçalves da Rocha, 
abastado capitalista d'aqaella ci- 
dade. 

—Também partiu para a ci- 
dade do .Porto, no mesmo dia, 
com seos estremecidos filhinhos, 
a ex.ma sr.a D. Maria das Dores 
Gonçalves^ da Motta, virtuosa es- 
posa do sr.Manoel José da,Motta, 
importante industrial d'aquella ci- 
dade 

—Vimos, ha dias, n'esia villa, 
o sr. Bento Antonio Barbosa da. 
Cunha, muito digno chefe da sec- 
ção do real d'agua, n'esle distri- 
cto. 

—Vimos anle-hontem n'esta 
villa, os srs. Estevão de Queiroz 
Machado e Vasconcellos, da il- 
lustre casa do Hospital (Geivãos); 
Avelino Domingues Lourenço, da 
Pouie do Mouro; Manoel José de 
Faria Pereira,-Gaspar Gomes Pi- 
nheiro e Manoel Pereira d'Eça, 
de Valladares; padre Antonio Mon- 
teiro, iJoão Manoel do Outeiro, 
Julio Augusto de Souza Vianna e 
Antonio Augusto d'Araujo, de S. 
Gregorio,e padre Antonio Avelino 
Douteiro, de Paços. 

Anmmcios 

Para liquidar 

de prompto 

JERONYMO Fernandes de Bar- 
ros participa aos seus nu- 

merosos fregueze-s que acaba de 
comprar, por metade do seu va 
lor, um saldo de cazemiras, soro- 
becos entrançados, diagonaes, e 
mais fazendas, que vende por 
preços excessivamente baratos. 

Dá amostras, a quem as pedir. 

A' IoJíi «lo nl2B.ltO, pois! 
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O proprietário d'este magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
KIMCtnOKi 

a 50 reis rada 0m06. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

QHE V10 TES 
desde 660 a láOOO reis. 

GRAVA fcAs"" 
a 170 reis 

a 80 reis 

FLAN LA D li ALGODÃO 
a 110 reis o metro 

mi 

Acompanhado de sua ex.ma fa- 
mília, partia segunda feira passa- 

JOAQUIM d'Egas Affonso, faz 
publico quearrendi.a pes- 

soa d^cenie.uma das suas casas, 
sita no logar das Varzeas, limi- 
tes d'esta villa, com quintal e 
terreno para horta, por preço 
muito modico. 

Quem a pretender dirija-se ao 
seu proprietário. 

MORINS 
desde 110 até 160 reis, o 

n.ais caro e?o melhor no 
genero 

"liiiisr 
a 400 e 450 reis de bom 

riscado 

C ttSIWOf.AN 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

CASIWSIRflS 
desde 1,?000 até 25500 reis 

de excellentes qualidades 

a 80 reis e muitos preços 

calçado" 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
até 15800 reis 

guaudTsors 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, seuboras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vídeos 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

Bolacha e dòce 

de differentes qualidades. 

-r 

PÁNNOS CRÚS 
desde 55 até MO reis, os 

melhores. 

Alem (Pestes, tem muitos outros artigos que se não po- 
dem mencionar, e porisso chama a attenção de todos ósseas 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas'feiras, de uns sal los qne vende muite mais barato 
do que na Galiiza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
"'este remo, e verão o Joaquim d'Egas Alfonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
hespanholas. 

40 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

ma envolvida na penumbra, depois de a ter 
feito entrever a mais suave transparência do 
ceu. Parecia-Ihe que o seu Destino o arremes- 
sava do zeuith sobre o nadir. 

Os mares do seu Ideal difficilmente o deixa- 
vam navegar com a bússola da sua imagina- 
ção. E com tudo, procurava liberlar-se d'este 
pesadelo, que lheofferecia como'ponto de par- 
tida o nihilismo. 

Feuecia-sa-lhe a mais viçoza crença n'um 
ultimo adeus ao ente querido, a quem elle 
tinha erguido um altar do mais puro amor.e 
que agora, jazia na loucura. Abysmava-se bes- 
tas reflexões, e por fim contrariava-se, por- 
que a a Ima não pôde compor-se sempre de 
negativa. líe-olveu procurar a Morte. N'esta 
firme resolução, caminhou para um sitio mui- 
to ermo denominado na aldeia pelo nome do 
Penedo solitário, e sentou-se n'nma pedra, 
pensativo e meditabundo. Libertado por al- 
guns momentos da sua pressão dolorosa, en- 
viava sorrisos a<i ceu. sorrisos ephemeros que 
de novo o submergiam na mais sombria e 
vaga incerteza. Havia reincidência de neblina 
na alma,nova sacudidela para o declive sobre 
que dolorosamente resvalava. 

Do mesmo modo que um pendido abando- 
nado a acção de gravidade e impejlido por 
uma força que actua instantânea mente, vae 
diminuindo cada vez mais a amplitude das 
suas oscillações, até que fica em equilíbrio, 
assim lambem Manoel dando um impulso 
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pallidas pela febre que a devorava e uma ex- 
trema e intensa debilidade que lhe minava a 
existência. Recusava, havia já oito dias, tud-i 
a casta de' alimentos, e entregava-se só e ex- 
clusivamente á sua cruciante dôr. 

Manuel da Veiga, pedia-lhe, supplicara-lhe, 
ordeuava-lhe a que se alimemasse, mas ella 
com um sorriso triste e de resignação mur- 
murava: 

—Oh! quero ir para o ceu, para os meus 
pabres paesl E soffucava-se no seu amargo 
pranto. 

Naima (Cessas crises, .Manuel cançado de 
lutar e vendo infrnetiferosos seus rogos, lau- 
çou-se-lhe aos pés e disse-lhe: 

—Caslinol, minha querida Castinol, viva 
para mim, sim, para mim que a amo! Se mor- 
re,levará este meu pobre coração comsigo pa- 
ra a sepulturaI Olhe, veja como lhe fallo 
sincero!... 

Castinol, com os olhos esgareados, fiton-o 
atlentameute e soltou uma gargalhada epilé- 
ptica: 

—Ahl ahl ahl... 
—Veja, mnrmarava-lhe elle timidamente, 

veja como pulsa o meu coração!... Bi-se?... 
Ohl tenha compaixão de miml,. .Viva, que lhe 
peço en! viva. para ser a minha felicidade!... 

Castinol, rindo muito, o rosto desvairado e 
febril, gritava altamente: 

—Como vae linda na procissão, que ^an- 
jinhos. .. ah! ah! ah!.... olha o paesinho co- 

11 
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A TEXTURA Si RE TERRA E MAR 

A mais económica c mais beilitaute pnbll. 
cação Illnstrada qne no sen gcneco 

se tem leito cm fortngal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de todo o mundo 

Noticias gengraphicas 
Descripções e narrativas curiosissimas 

PERTO DE 300 ILLUSTRACÕES 

POR VOLIME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA 

Porto, trimestre 780 reis; Lisboa e províncias, 850 rs. 
Açores e Ma leira, semcslie, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Brazil, 45000 reis. 
A quem angariar numero de assiguaturas superior a 

10 terá direHo a 15 p. c. sobre a totaliJade das assigna- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de redacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographía Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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/ J ta ST A casa lypogiapbica, en- 

■ f li carrcga-se de iodos os 
o tsabalbos ivp grapliicos.cu- 

mo joniaes, livros, carta- 
zes e programmas para 
Iheatros, mappas, memo- /ff > 
laudnns, car as finié- /ff 
bres, bilhetes para ri- 
fas, facturas, parli- /f 
cipações de casa- 
meiúo,recibos pa- 
ra confrarias e 

línearre- 
ga-se «am- 

V X/ 
/ liem de iai- 

juntas do pa- /f // pressos para 
rochia, ele. /f £/ repartições pss- 

l>liea.«t c camaras 
intisticipacs por 

preços modicos. 

Carlôes de visita" 

Brancos desde 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a 15000 reis. 

II PHARfflftCIfi BARREIRO 

H -HB-- 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
Arminhos para applicação 

dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 

í)Ç Escovas para a^cabeça. 
b » dênles 

Cosméticos 
•"vi Pós iie dentes 
% Pincéis para barbeiros. 

Sabão em pó. 
Soboueles de differentes qua- 

lidados. 
Agua Florida 
Touico Amarello 
Rbum & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

^ E tudo o mais perlencen- 
te a perfumaria, que vende 

J&fo por preços baralissimos. 
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JAmES 
Único legalmente auctoiisado pelo 

Conselho de Sande Publica de Portu- 
gal', ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 

- pelos i 
Deposito? nas principaes phannacia». 
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Faz publico que tem á venda no seu 
eslabelecimeulo vinhos finos do Porto e 
da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como: 
Ghartruese, Kermann, Kummel, Anisa- 

dos refinados, differentes cognacs, licores 
—granito, ouro, plata e pimenta, gene- 
bras,ele., o qué tudo se vende por preços 
excessivamente baratos. 
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ORtiS 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
ulilissimo para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é d» mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, oue carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
etorisada e privilegiada. 

BtB>anco e Xegro 
Publicação porlugueza e- 

gual á? que com o mesmo ti- 
tulo se publicam 110 eilnn- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 
—*— 

ISiMiotcca 
IntCB^nacional 

Collecção d'obras pvimas 
de Ioda a liUeralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
■'ocsia.it de João de Deus. 
Madoíia <80 Campo 

siautu de Fialho (:i"Al- 
meida. 

Carias (l'aima relígi 
osa PórtH^iscza. 
Cada volume 100 rs. 

Xa terra dos Váteias 
Descripção geral da gtier- 

ra em Lourenço Marques.— 
•1 vol. 160 rs. 

 !*  
Kauto Autoiíio 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.— I vol. 300 rs. 

Slistoria d BUsirogea 
Por {Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 
 *   

Diceiouario 
lileastrado 

Fascículo 50 rs. 

Collecção BUeouoniiea 
íà volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

AcceUa assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exirangeiras. Tom 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris.Ma- 
drid, Barceílona, Lisboa, 
Porto e Coimbra, 
c a-: * A 32 52 A sa íl C KW 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO o 

    

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais 11 Ria 
vez chama a atlenção dos seus numerosos freguezeseamigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu nllimamenle, qu o vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce, de Pera e Tamarâ. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colins,paiiiios crús e riscados, pelos pre- 

ços já milito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

SA.ni.IDO 

Um saldo de calçado cb Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 reis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occaziâo. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 

CONTRA 

A OIBltipÁpE 

Vinho \11lritivo de Carne 
Único legalmente anctorisado pelo 

Soverno, e pela junta de saúde publica 
e Portugal, documentos legalisados 

pelo cônsul geral do Império do lira- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenU conside- 
ravelmente as (orças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appelile de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
se a venda nas principaes pharmacias- 

MONTEIRO 

MAGRIÇO ;»« *)n fíadt/V* Bua de Ued ifeita 39 -PORTO 
Pám-raios garantidos com pontas 

de platina mnssica, cibo de cobre chi- 
micamente purificado, isoladores de 
porcelana, chapa de descarga de 3 me- 
lros de circumferencia—o mais mo- 
derno e efflcaz em apparelhos d'este 
genero. 

Uhiminnção eléctrica, telephoues os 
■mais aperfeicoailes,campainhas eléctri- 
cas, ele, Ensaios de pára-raios com 
apparelhos próprias. 

É seu correspondente n'esta villa, 
. José Monteiro da Silva.- 
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Jose AntoMBO da 
Itoolia Cabral enenrre- 
ga-se de iodo e qualquer 
trabalho photographico, ga- 
rantindo perfeição, nitidez e 
bom acâbamento. 

PREÇOS MODICOS 
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mn vem cançado. quer comer?... olhe que 
eu sou sua amiguinha! ah! ah!... venha, ve- 
nha, o caldinho está na mezál... um beijo, 
paesinho, e i'ia-se, em gargalhadas loucas! 

Manoel, recuou espantado e exclamou! 
—Caslinol, Casllnol! 
A pobre rapariga olhava espantada e ria 

•muito, risos febris! Tinha enlouquecido. jNos 
olhos brilhava-lhe a febre da loucura. Arran- 
cava os cabellos, rasgava a roupa, rojava-se 
pelo chão, ria-se, chorava e cantava ao mesmo 
tempo! Mellia dó a pobres.inha. Manoel sabia 
desvairado como um louco. Elie, que experi- 
mentou as mais dolorosas impressões, depois 
dos sonhos felizes cantados pela alma, esses 
sonhos deliciosos emieiiebreceraiii-se, elle 
senlin-se ulcerado, e essa alma era o seu 
amor infeliz. 

—Meu Deus. dizia elle, como sou desgraça- 
do, muito desgraçado, e dos olhos brotavanv 
lhe inimineras lagrimas! Quão formosas são 
as lagrimas, quer sejam da alegria, quer de 
tristeza! 

Quando, comprimido o'coração da crealnra 
pela sensação que nelle produzira um suces- 
so venturoso, se humedecem os olhos e d'el- 
Ics brota por fim o pranto, a imaginação 
recobra com lodo o seu vigor o florescência, 
o coração bale socegado e o semblante, espe- 
lho, como se costuma dizer onde so reílete 
tudo quanto no fundo da alma se sente, appa- 
reco tiauqnillo respirando alegria. No caso cou- 
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trario, este em que se encontra Manoel, a dôr 
apparece exppressa no rosto. E como a solidão 
é azada á expansão da dôr, o homem a ella 
se refugia, para invocar tristemente o céu e 
derramar copioso pranto, que queima as faces, 
que estrangula a voz na garganta e que por 
fim obsta a que o coração eslalle dentro do 
peito 

Quão formozas são as lagrimas? Similhan- 
les ás liquidas pérolas que a aurora verte so- 
bro as corollas das flores para purifical-as e 
dar lhes vida,as lagrimas purificam-nos a al- 
ma o vivificam-nos o espirito, n'esses momen- 
tos de suprema angustia, em que o Destino 
inexorável c cruel, nos fere. 

XIIT 

Deixemos a pobre louca entregue aos cuida- 
dos da mulher a quem Manoel a ronfiou e va- 
mos tratar ifesle. 

Era uma quinla-feira e dia santo. Manoel 
ergúeu-se cedo e foi passear pelos campos. 
Uma das cousas mais suaves para os amantes 
da Natureza e dos que soffrem, é o aspirar da 
briza matutina perfumada pelo aroma das flo- 
res. 

Manoel conhecia-sc desgraçado. Tinha a ai- 


